
EMPREENDEDORISMO



Uma das definições mais aceitas, hoje em dia, para o
significado de empreendedorismo é dada pelo estudioso
Robert D. Hisrich em seu livro “Empreendedorismo”. O autor
descreveu o empreendedorismo como o processo de criar
algo diferente e com valor, dedicando o tempo e o esforço
necessários, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e
sociais correspondentes e recebendo as consequentes
recompensas da satisfação econômica e pessoal. Essa
satisfação econômica é resultado de um objetivo alcançado
(um novo produto ou empresa, por exemplo), e não um fim
em si mesma.
Uma região sem empreendedores não se desenvolve
economicamente, não gera empregos, não evolui. Por isso, o
empreendedor é muito importante para sua região. É ele
quem produz riquezas que fazem girar a economia do país
através da geração de empregos e renda, além da produção
em si. Sua capacidade de inovação e seu estudo sobre o
mercado são fundamentais para a evolução da sociedade.
No empreendedorismo se tem a visão ampliada para
enxergar oportunidades e isso tem a ver com inovação e
criatividade. Nesse contexto, é possível criar algo novo ou
ainda melhorar o que já existe, ao agregar novos processos
que não tinham sido pensados, para resultar em
experiências satisfatórias. E isso tem a ver com atitude
empreendedora.
 
 
 

#ficaadica:
Sugestões de filmes sobre o
assunto.
http://abre.ai/filmesempreendedor



Você já pensou sobre o que é ser um empreendedor?
 
Identificar uma necessidade ou um problema a ser resolvido
e agir no propósito para encontrar formas de solucioná-los é
tarefa para o empreendedor. É agir na geração de
mudanças que contribuam para o coletivo. E isso tem a ver
com a abertura de uma empresa própria, um projeto social
e até mesmo uma ação pontual que interfira positivamente
no dia a dia dos envolvidos.
O empreendedor é otimista, tem coragem para enfrentar
os riscos e faz as coisas acontecerem. Assume o
protagonismo de sua história, com liderança, para que
chegue aos resultados esperados. É importante então ter o
seu propósito definido, a sua meta estabelecida e as
estratégias mapeadas para não ficar refém da própria sorte.
A boa notícia é que é possível desenvolver as competências
para ser um empreendedor e que, ao longo do tempo,
também serão aperfeiçoadas com estudo, dedicação e
experiências, sejam elas positivas ou desafiadoras. Afinal
estas também são oportunidades de aprendizagem e
melhorias.
Lembre-se, não é preciso abrir uma empresa para ser um
empreendedor. Tais características estão presentes em
uma mentalidade empreendedora, no agir em busca de
soluções criativas seja no ambiente de trabalho ou na
comunidade. Para isso, é importante estar em aprendizado
contínuo, não desistir diante dos desafios e aproveitar as
experiências.
 
Confira, na sequência, algumas características das pessoas
empreendedoras:





Conheça algumas classificações de empreendedores e
profissionais que são destaques em cada modelo
 



Mitos sobre o empreendedor
 
Existem muitos mitos sobre o que é ser um empreendedor. Veja
quais são os mais comuns e o que acontece na realidade.
 



Intraempreendedor
 
Os intraempreendedores são funcionários que atuam
dentro das empresas como agentes de mudança.
Identificados como pessoas dinâmicas e inovadoras,
possuem alta motivação, habilidade de trabalhar em equipe
e são capazes de assumir grandes responsabilidades e
solucionar problemas.
Os intraempreendedores geram ideias e possuem a
capacidade de colocá-las em prática. Dessa forma,
conseguem melhorar os processos internos das empresas
nas quais atuam.
A sua postura inovadora é favorável para essas mudanças
que podem ser desde um novo processo para a linha de
produção e proposta de um serviço diferenciado para o
atendimento ao cliente até uma sugestão para customizar
um relatório, uma ideia para uma apresentação e formas de
se comunicar e agir com os seus pares.
Assim como os empreendedores, também têm papel forte
de liderança, são autoconfiantes e criam meios para ter
contatos estratégicos que os ajude em suas atividades. Isso
possibilita, por exemplo, olhares diversos para a resolução
de um problema ou até mesmo para estruturar um projeto
mais qualificado. Esses colaboradores são importantes para
as organizações, pois agregam valor para uma cultura
interna mais engajada, motivada e produtiva, inclusive em
processos de mudanças, que muitas vezes são necessários
para que a empresa assuma novo posicionamento no
mercado.
 
 
 



#FICAADICA


